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       6 - PLANOS E PROGRAMAS DE CONTROLE, MONITORAMENTO E COMPENSAÇÃO Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br LISTA DE SIGLAS ADA – Área Diretamente Afetada AID - Área de Influência Direta AII - Área de Influência Indireta APP - Análise Preliminar de Perigo CD – Compact Disc CIPA - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes CNSA - Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente COV - Compostos Orgânicos Voláteis DOU - Diário Oficial da União DST - Doenças Sexualmente Transmissíveis EE - Encontros Eventuais EIA – Estudo de Impacto Ambiental EPC - Equipamentos de Proteção Coletiva EPI - Equipamentos de Proteção Individual FIEAM - Federação das Indústrias do Estado do Amazonas GPS - Global Positioning System IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia Estatística INMETRO - Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia IPAAM – Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional LI – Licença de Instalação MMA - Ministério do Meio Ambiente NBR – Norma Brasileira Regulamentadora NCA - Nível Critério de Avaliação PA - Procura Auditiva Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br PAIPA - Projeto de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico PERS/AM - Política Estadual de Resíduos Sólidos do Amazonas PNRS - Política Nacional de Resíduos Sólidos PPE - Programa de Prevenção de Endemias PPRA - Programa de Prevenção De Riscos Ambientais PVLT - Procura Visual Limitada por Tempo RAIPA - Relatório de Avaliação de Impacto Ao Patrimônio Arqueológico RBC - Rede Brasileira de Calibração RIMA – Relatório de Impacto Ambiental RMM - Região Metropolitana de Manaus SEBRAE - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas SENAI - Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SGA - Sistema de Gestão Ambiental SISNAMA - Sistema Nacional do Meio Ambiente SNUC - Sistema Nacional de Unidades Conservação STDR - Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos UC – Unidade de Conservação VOC`s - Volatil Organic Compounds Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br LISTA DE FIGURAS Figura 1 - Sistema de fixação do bidim com pedaços de vergalhão metálico........................ 922 Figura 2 - Vista geral da área proposta à implantação do Aterro Sanitário no Município de Iranduba.................................................................................................................................. 948 Figura 3 - Interior do fragmento florestal estágio secundário ............................................... 949 Figura 4 - Interior da floresta primária ................................................................................... 949 Figura 5 - Vegetação no entorno da clareira no interior da propriedade .............................. 950 Figura 6 - Área antropizada .................................................................................................... 950 Figura 7 - Desmatamento observado em uma área próxima à área de estudo .................... 951 Figura 8 - Diferentes tipos de lixo encontrados durante o estudo ........................................ 951 Figura 9 - Jirau ou poleiro de caça encontrado no interior da floresta secundária ............... 951 Figura 10 - Localização dos pontos de amostragem dos grupos faunísticos ......................... 965 Figura 11 - Possível área abrangida pelo Programa de Monitoramento e de Minimização de Incômodos à Fauna, em Iranduba, Amazonas ....................................................................... 966 Figura 12 - Croqui de plantio em linhas.................................................................................. 982 Figura 13 - Poleiros artificiais interligados com cabo de aço e com colmos de bambu para servir de ninhos ................................................................................................................................ 984 Figura 14 - A transposição de solo permite a colonização da área degradada com uma diversidade de micro, meso e macro organismos capazes de colaborar na sucessão vegetal ................................................................................................................................................ 985 Figura 15 - Restos vegetais de florestas, quando enleirados, formam um microclima propício para a germinação e desenvolvimento de sementes de espécies mais adaptadas aos ambientes sombreados e úmidos e oferecem excelentes abrigos para a fauna ................... 986 Figura 16 - Modelos de plantio de mudas em “grupos de Anderson”, onde há um espaçamento de 0,5 m entre as mudas. a – com 3 mudas e b - com 5 mudas ............................................ 987 Figura 17 - Delimitação das áreas presentes na propriedade a ser enriquecido ................... 990 Figura 18 - Mostra um croqui de esquema para coleta de solo (A), e as ferramentas que poderão ser utilizadas na atividade (B) .................................................................................. 992 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 19 - Mostra a atividade da roçada manual sendo realizada por ferramentas mecanizadas ................................................................................................................................................ 993 Figura 20 - Presença de insetos do gênero Atta devem ser controlados............................... 994 Figura 21 - Abertura de covas de forma manual .................................................................... 995 Figura 22 - Aplicação de calcário na cova de fundo de cova, para a correta quantidade aplicada deve-se utilizar um copo dosador .......................................................................................... 996 Figura 23 - Aspecto de adubação de fundo de cova, para a correta quantidade aplicada deve- se utilizar um copo dosador ................................................................................................... 997 Figura 24 - Plantio de mudas em linhas de preenchimento e de diversidade, com distribuição aleatória das espécies............................................................................................................. 998 Figura 25 - Distribuição de mudas nas caixas de transporte .................................................. 998 Figura 26 - Plantio com estaqueamento ................................................................................ 999 Figura 27 - Roçada entre linhas no início do processo de restauração ................................ 1001 Figura 28 - Aspecto do coroamento realizado ..................................................................... 1001 Figura 29 - Modelo de lavador de gás do tipo “névoa” ....................................................... 1059 Figura 30 - utilização no entorno das células ....................................................................... 1060 Figura 31 - Localização dos pontos de medição de ruído .................................................... 1069 LISTA DE TABELAS Tabela 1 - Cronograma de implementação de campanhas no Programa de Monitoramento e Minimização de Incômodos à Fauna ...................................................................................... 968 Tabela 2 - Determinação das metodologias a serem empregadas ........................................ 990 Tabela 3 - Cronograma de trabalho sugerido......................................................................... 991 Tabela 4 - Recursos Humanos .............................................................................................. 1034 Tabela 5 - Critérios de Segurança para Velocidade de Deslocamentos ............................... 1046 Tabela 6 - Nível Critério de Avaliação em dB(A) – NBR 10151 (2019) ................................. 1071 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br LISTA DE QUADROS Quadro 1 - Ações de Comunicação ........................................................................................ 898 Quadro 2 - Cronograma de execução das atividades do Programa de Comunicação Social e custo de implementação ........................................................................................................ 906 Quadro 3 - Atividades do Programa de Treinamento e Capacitação e Custo de Implantação ................................................................................................................................................ 914 Quadro 4 - Atividades do Plano de Gestão Ambiental das Obras e Custo de Implantação... 930 Quadro 5 - Atividades do Programa de Medidas de Controle de Erosão e Custo de Implantação ................................................................................................................................................ 946 Quadro 6 - Cronograma de Atividades e Custo de Implantação do Programa de Compensação Ambiental ............................................................................................................................... 974 Quadro 7 - Cronograma do Programa de Reflorestamento e Enriquecimento Florestal .... 1004 Quadro 8 - Categorias de Frequências ................................................................................. 1008 Quadro 9 - Categorias de Severidade ................................................................................... 1009 Quadro 10 - Categorias de Risco .......................................................................................... 1009 Quadro 11 - Matriz de Risco ................................................................................................. 1010 Quadro 12 - Análise Preliminar de Perigo – APP .................................................................. 1011 Quadro 13 - Atividades do Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais e Custo de Implantação .......................................................................................................................... 1015 Quadro 14 - Atividades do Programa de Redução e Reciclagem de Resíduos Sólidos e Custo da Implantação .......................................................................................................................... 1024 Quadro 15 - Indicadores das metas propostas .................................................................... 1029 Quadro 16 - Cronograma de execução de atividades .......................................................... 1033 Quadro 17 - Parâmetros a serem amostrados em campo durante campanhas do monitoramento das Águas Subterrâneas............................................................................. 1043 Quadro 18 - Atividades do Programa de Monitoramento Ambiental e Custo de Implantação .............................................................................................................................................. 1053 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Quadro 19 - Atividades do Programa de Controle e Redução de Emissões Atmosféricas e Custo de Implantação ..................................................................................................................... 1062 Quadro 20 - Cronograma das atividades para o monitoramento de odor e custo de implantação .......................................................................................................................... 1066 Quadro 21 - Atividades do Programa de Monitoramento de Ruído e Custo de Implantação .............................................................................................................................................. 1072 LISTA DE PLANTAS Planta 1 - LOCALIZAÇÃO DAS ÁREAS PARA RECOMPOSIÇÃO/ENRIQUECIMENTO FLORESTAL .............................................................................................................................................. 1005 Planta 2 - DETALHE DOS POÇOS DE MONITORAMENTO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA ............. 1041 Planta 3 - MONITORAMENTO AMBIENTAL .......................................................................... 1048 Planta 4 - MONITORAMENTO GEOTÉCNICO ........................................................................ 1049 Planta 5 - DETALHE DA PLACA PARA MEDIÇÃO DE RECALQUE E DO MARCO SUPERFICIAL 1050 Planta 6 - DETALHE DOS PIEZÔMETROS ............................................................................... 1051 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br SUMÁRIO 6. PLANOS E PROGRAMAS DE CONTROLE, MONITORAMENTO E COMPENSAÇÃO .... 895 6.1. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL .................................................................... 895 6.2. PROGRAMA DE TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA ......................... 908 6.3. PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL DAS OBRAS .............................................................. 915 6.4. PROGRAMA DE MEDIDAS DE CONTROLE DE EROSÃO ............................................... 931 6.5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E DE MINIMIZAÇÃO DE INCÔMODOS À FAUNA.947 6.6. PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL ............................................................ 969 6.7. PROGRAMA DE REFLORESTAMENTO E ENRIQUECIMENTO FLORESTAL .................... 975 6.8. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS .................................... 1006 6.9. PROGRAMA DE REDUÇÃO E RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS ......................... 1016 6.10. PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO E RECOMPOSIÇÃO PAISAGÍSTICA DAS ÁREAS DE EMPRÉSTIMO ........................................................................................................................ 1025 6.11. PROGRAMA DE PROSPECÇÃO E RESGATE ARQUEOLÓGICO .................................... 1025 6.12. PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE ENDEMIAS (PPE) ................................................... 1034 6.13. PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL E GEOTÉCNICO ............................ 1037 6.14. PROGRAMA DE CONTROLE E REDUÇÃO DE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS .................. 1054 6.15. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE ODOR ......................................................... 1062 6.16. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE RUÍDO ........................................................ 1067 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 6. PLANOS E PROGRAMAS DE CONTROLE, MONITORAMENTO E COMPENSAÇÃO Com base nos impactos ambientais identificados no capítulo anterior, item referente a “Avaliação dos Impactos Ambientais” deste mesmo estudo, foram elaborados planos e programas com medidas mitigadoras, compensatórias e de monitoramento, com o intuito de reduzir a abrangência e a intensidade dos possíveis impactos adversos e mitigáveis, ocasionados pelas fases de implantação e operação do empreendimento, como apresentado nos subitens a seguir. 6.1. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL O Programa de Comunicação Social tem o intuito de informar a população sobre a importância do STDR Iranduba, apresentando todos os impactos decorrentes da implantação e operação de um aterro sanitário, bem como as medidas que serão implantadas para minimizá-los. Além disso, estabelecerão canais de contato direto entre a empresa e a sociedade, auxiliando na potencialização dos impactos positivos e na minimização das situações adversas. Apresentação e Justificativa O empreendimento, através do Programa de Comunicação Social, buscará, além de estabelecer e executar medidas de controle ambiental, fazer com que as informações a respeito do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e respectivo Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), bem como das fases de implantação e operação do empreendimento sejam transmitidas, de forma satisfatória, à população do município de Iranduba, e ainda à Região Metropolitana de Manaus (RMM). Medidas neste sentido podem evitar situações conflituosas que muitas vezes, decorrem da falta de acesso a informações adequadas em relação às características do empreendimento e sobre as ações em curso. Além disso, podem estabelecer canais de contato CAPÍTULO 6 - Página 895 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br direto com seu público-alvo, proporcionando assim, uma maior aproximação, com a reciprocidade da troca de informações, através de mecanismos estruturados com este objetivo. Nesse sentido, o programa é proposto na perspectiva de manter a população informada com relação às informações específicas sobre o empreendimento, principalmente no que tange às ações de controle ambiental adotadas, incluindo as suas características básicas, emprego e renda a serem gerados. Desse modo, também de forma subsidiária, propõe-se o estabelecimento de um canal de comunicação que facilite a acessibilidade da comunidade envolvida junto ao empreendedor. Objetivos O objetivo geral desse Programa é propiciar o estabelecimento de canais de comunicação e interação entre o empreendedor e o público-alvo, formado pelos segmentos sociais direta e indiretamente envolvidos, tais como: autoridades locais, moradores do município de Iranduba e da RMM, proprietários rurais vizinhos, lideranças formais e informais, organizações comunitárias e, também, os futuros funcionários. Este tipo de ação objetiva aprimorar e tornar mais transparente as formas de interação entre empreendedor e a população das Áreas de Influência direta e indireta, minimizando dúvidas e possíveis situações conflituosas decorrentes de falta de informação adequada. Metas A estratégia definida para este plano busca intensificar o contato com os moradores para obter um relacionamento harmonioso, podendo assim dar ênfase as atividades de educação ambiental. Desse modo, as metas para o programa são definidas a seguir. • Desenvolver ações que, no decorrer da instalação e operação do empreendimento, se farão necessárias para sanar ou minimizar os impactos negativos identificados, como: CAPÍTULO 6 - Página 896 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br campanhas de esclarecimento ambiental aos trabalhadores, comunidade e demais interessados, envolvimento das empresas contratadas nos compromissos ambientais, entre outras; • Estabelecer um canal direto de contato da população da Área de Influência direta e indireta com o empreendedor, ampliando a acessibilidade; • Aferir a necessidade de ações complementares com o objetivo de evitar o confronto de interesses no decorrer da implantação e operação do empreendimento; • Apresentar e comprovar através da realização de reuniões pré-agendadas com os diversos setores interessados, distribuição de panfletos, divulgação via jornal local/regional que os ganhos ambientais serão significativos, assim como a melhoria da qualidade de vida da população residente na região. Sendo assim, o que se pretende como meta principal é intensificar o contato com os moradores, criando multiplicadores para as questões ambientais, principalmente para a redução de resíduos junto às escolas, bairros específicos podendo assim dar ênfase as atividades de educação ambiental. Público-Alvo O público de interesse caracteriza-se pela população do município de Iranduba e da Região Metropolitana de Manaus, em especial os moradores próximos ao empreendimento e os funcionários do mesmo. Metodologia e Descrição das Ações (Procedimentos) A metodologia definida para a elaboração do Programa de Comunicação Social foi à divisão do mesmo em etapas classificadas como: licenciamento, implantação, operação e encerramento. Este procedimento permite melhor visualização das ações propostas e CAPÍTULO 6 - Página 897 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br facilidade no entendimento do relacionamento pretendido pelo empreendimento em relação à comunidade. Para o desenvolvimento das atividades focou-se em: • Promover o repasse de informações adequadas, de forma clara, objetiva e em conformidade com o público-alvo; • Evitar que a falta de informações gere inquietações e desinformações para o público alvo em questão; • Acompanhar os trabalhos propostos, como medidas compensatórias. Com a fase de licenciamento ambiental iniciada, a execução das ações descritas no quadro a seguir tomará como orientação a ocorrência dos principais eventos relativos ao desenvolvimento do empreendimento. Quadro 1 - Ações de Comunicação AÇÕES PÚBLICO ALVO Apresentações População em geral Projeto Portas Abertas População em geral Representantes do Poder Público Municipal, Ministério Público, Comunicação SGA Organizações da Sociedade Civil e público em geral Eventos População em geral e funcionários Cursos Funcionários do empreendimento Informativos População em geral Fonte: RESITEC, 2019. Ferramentas de Comunicação Durante todas as fases do empreendimento, seja na implantação, operação ou encerramento, as atividades descritas a seguir serão realizadas pelo empreendedor. Apresentações Esta atividade consiste na realização de palestras explicativas para os funcionários sobre o empreendimento, seu projeto, tecnologias, medidas mitigadoras e compensatórias, geração de empregos e outros benefícios. As palestras serão realizadas pela empresa CAPÍTULO 6 - Página 898 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br responsável pelo empreendimento ou por uma terceira contratada pela mesma, com apresentações de slides desenvolvidos com o programa Microsoft PowerPoint®, sempre que possível, e distribuição de folhetos ilustrativos. Estas palestras serão de responsabilidade do gerente geral ou do gerente comercial/ de comunicação e serão preparadas internamente. Os mesmos realizarão as apresentações em linguagem clara, de acordo com o nível social e de escolaridade do público alvo que receberá tais informações. Já para as apresentações abertas ao público, as mesmas serão divulgadas por rádio ou publicações, ou ainda através de panfletagens para o público-alvo que deseja atingir. O material utilizado, seja em formato de slides ou folhetos explicativos, conterá a programação de atividades futuras para as palestras iniciais de apresentação dos programas, atividades e ainda, um cronograma de acontecimentos para as apresentações de andamento dos mesmos, sempre com ilustrações atualizadas. No caso de apresentações em espaços fechados específicos como escolas, clubes, instituições, associações, sindicatos entre outros, os mesmos serão comunicados por meio do próprio empreendimento, por folhetos em murais, avisos enviados por correio ou entregues pessoalmente. Informativos periódicos com calendários de atividades para os interessados poderão ser fornecidos em locais de grande circulação. Os tópicos mais facilmente identificáveis são: • Obras do aterro (informar sobre as características de instalação do empreendimento e as medidas de controle ambiental a serem adotadas, além de cronograma de atividades); • Medidas mitigadoras (informar sobre características de implantação das medidas, vantagens da implantação das mesmas, além de cronograma de atividades); • Planos e programas ambientais (informar sobre características de implantação dos planos e programas, vantagens da implantação dos mesmos, além de cronograma de atividades); • Atividades diversas com a comunidade. CAPÍTULO 6 - Página 899 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Esta atividade será realizada por todo o período de implantação e operação do empreendimento. Programa Portas Abertas A atividade constará de um “Programa de Visitas” que tem como principal objetivo apresentar o empreendimento em todos os seus aspectos: físicos, técnicos e/ou ideológicos. Este programa está disponível a todos os públicos que têm ligação direta com a empresa: fornecedores, comunidade, escolas, associações de bairro, cursos ambientais, etc. Este tipo de projeto já se encontra em funcionamento em outros empreendimentos similares e tem grande aprovação por parte daqueles que tem interesse em saber mais sobre o assunto ou sobre o empreendedor. Tem por intuito, além da integração e apresentação do empreendimento para a população, a educação ambiental e assimilação de novos conhecimentos que podem ser desenvolvidos com crianças, para informar sobre o destino do resíduo gerado nas escolas e em casa criando uma maior consciência ambiental, e ainda com estudantes de nível superior, cujo interesse pode ser direcionado as tecnologias, engenharia e execução das atividades. As visitas deverão ser agendadas pelo responsável da instituição, ou, no caso de pessoa física, deverá ser encaixada na formação de grupos. Os horários e períodos disponíveis para execução das visitas abrangerá dias úteis e sábados - para o caso de cursos noturnos, onde os presentes serão os alunos que trabalham no período diurno. A atividade terá duração de meio período, e inicialmente será realizada uma palestra de apresentação da empresa, suas unidades e características, seguidas de informações sobre o aterro a ser visitado. O percurso segue com um tour pelo interior do empreendimento apresentando cada fase, departamento e detalhamento da execução dos serviços. No caso de escolas e instituições, será fornecido um CD com as fotos tiradas durante a visita pelo monitor responsável. O registro fotográfico pelos visitantes não será permitido. Sua implantação iniciar-se-á juntamente com a operação do aterro, sendo desenvolvido até o encerramento do empreendimento, sem custos para os visitantes. O CAPÍTULO 6 - Página 900 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br número máximo de visitantes será de trinta pessoas, inclusos responsáveis e monitores, por atendimento a regras de segurança seguidas pela empresa. Comunicação SGA Estabelecer uma sistemática de comunicação para as partes interessadas no Sistema de Gestão Ambiental (SGA) é obrigatório. A certificação menciona a comunicação interna e externa, embora ela seja de opção do empreendimento ser certificado. As comunicações se darão das seguintes formas, de acordo com a Norma: • Comunicação interna – intranet, informativos internos por Departamentos, Murais (Blocos), Caixa de Sugestões e Mala Direta. • Comunicação externa – internet, Balanço Ambiental, Formulário de Demandas de Partes Interessadas Externas, Palestras, Publicações e Campanhas Ambientais. Estas atividades serão documentadas pelo departamento responsável pelo SGA através de formulários de referência, material utilizado, contratos (publicações e outras divulgações), quando houver, e no caso de apresentações, listas de presença e arquivos fotográficos. A comunicação SGA será desenvolvida por todo o período de operação até o encerramento do empreendimento. Eventos Esta ação consta de um trabalho de integração entre o empreendimento e a comunidade. Ela se dará através de atividades propostas pelo empreendimento como Dia do Meio Ambiente, Dia da Árvore, Dia da Água, entre outros, onde a população será convidada a assistir palestras, peças de teatro ou outros tipos de interação para disseminação do assunto abordado. Eventos com abordagem à saúde, como períodos de vacinação, segurança no trabalho, prevenção a Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), tratamentos odontológicos e medição de pressão medidos esporadicamente, serão inicialmente oferecidos aos CAPÍTULO 6 - Página 901 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br funcionários, podendo ser estendidos à familiares. Tais atividades dependem da adesão da população e, por isso, ainda não se podem definir datas específicas. Os eventos de vacinação e da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) têm frequência anual e são obrigatórios aos funcionários. Os locais de realização das apresentações podem variar, acontecendo interna ou externamente, de acordo com a infraestrutura necessária e com o assunto em pauta. Estes eventos serão realizados sem custos para a população e também serão documentados através de formulários de referência internos e arquivos fotográficos. Informativos Esta ação consiste em um periódico com informações sobre as atividades executadas pela empresa, tais como: eventos, apresentações, cursos, andamento das medidas compensatórias e atuação da empresa na região. Os informativos serão inicialmente semestrais, pois há uma grande diferença no número de atividades entre o início e o fim do empreendimento, sendo distribuídos internamente aos visitantes do Programa Portas Abertas e quando possível, dispostos em locais de grande circulação. Legislação Ambiental Interveniente O processo de comunicação e desenvolvimento de atividades de educação ambiental deverá observar o exigido na legislação vigente, considerando, mas não se limitando às seguintes leis (e suas alterações): • Decreto n.° 4.281/02 - Regulamenta a Lei n.° 9.795/99, que institui a Política Nacional de Educação Ambiental. Determina que devam ser criados, mantidos e implementados programas de educação ambiental integrados aos processos de capacitação de profissionais promovidos por empresas, entidades de classe, instituições públicas e privadas; CAPÍTULO 6 - Página 902 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br • Decreto n.° 86.028/81 – Institui em Todo o território nacional a Semana Nacional do Meio Ambiente, a ser realizada na primeira semana do mês de junho, quando se comemora o dia mundial do meio ambiente e dá outras providências; • Lei Federal n.° 12.305/10 – Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos; Altera a Lei n.° 9.605/98; e dá outras providências. Regulamentada pelo Decreto n.° 7.404/10. • Lei Federal n.° 9.795/1999 - Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política Nacional de Educação Ambiental e dá outras providências; • Lei n.° 10.650/03 - Dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgãos e entidades integrantes do SISNAMA. Obriga os órgãos e entidades da administração pública, direta, indireta e fundacional, integrantes do SISNAMA, a permitir a qualquer indivíduo o acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem de matéria ambiental e a fornecer todas as informações ambientais que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, independentemente de comprovação de interesse específico; • Lei Estadual n.° 3.222 de 02 de janeiro de 2008 - Dispõe sobre a Política de Educação Ambiental do Estado do Amazonas e dá outras providências; • Resolução CONAMA n.° 422/10 - Estabelece Diretrizes para as campanhas, ações e projetos de educação ambiental, conforme Lei n.° 9.795/99, e dá outras providências; • Resolução CONAMA n.° 9/87 - Dispõe sobre a realização de audiências públicas no processo de licenciamento ambiental. Indicadores de Avaliação As atividades propostas neste Programa serão eficazes e também eficientes no objetivo de minimizar conflitos e esclarecer a população quanto ao funcionamento do empreendimento. A proposta busca a realização de um empreendimento modelo, praticando ações que reforçam ainda mais, o seu compromisso de preservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida. CAPÍTULO 6 - Página 903 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br O Programa comunicação social, através da educação ambiental visa realizar essa parceria, oferecendo palestras, debates, integrações e divulgação sobre o trabalho realizado pelo empreendimento de forma educativa. A importância da Educação Ambiental para essa questão é essencial, fazendo com que a população se integre com os programas de ações oferecidos. As atividades e os relatórios serão monitorados trimestralmente pela equipe técnica responsável pelo andamento do Programa e encaminhado ao órgão ambiental. Por meio do relatório serão mencionadas as ações que foram desenvolvidas, abordando e apreciando os erros e acertos para aprimorar as ações seguintes, considerando as manifestações recebidas pelo público alvo. De acordo com esta avaliação, correções e reformulações poderão ser propostas, visando adequar o programa ou parte de suas ações a novas necessidades ou características identificadas. Os indicadores a serem avaliados serão: • Nível de satisfação de proprietários e comunidades do entorno com relação às informações sobre as etapas de realização do empreendimento, avaliado a partir de enquetes de opinião; • Registro (quantidade e conteúdo) das demandas da população, expressas por intermédio dos canais de comunicação disponibilizados pelo empreendedor: ouvidoria; • Comunicados veiculados na Região Metropolitana de Manaus (RMM) com informações sobre o empreendimento; • Registro (quantidade e identificação) dos moradores entrevistados pela pesquisa de opinião; • Material de comunicação produzido, especificando a quantidade, frequência e destinação, bem como o conteúdo das informações difundidas. CAPÍTULO 6 - Página 904 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Recursos Humanos e Materiais Os recursos materiais são todos os bens tangíveis que permitem oferecer os produtos ou serviços em questão. No Programa de Comunicação Social serão utilizados como recursos materiais os veículos de comunicação tais como, jornais, revistas, mídia, além de folhetos e panfletos informativos, entre outros. Quanto aos recursos humanos, o Programa terá como executor uma equipe multidisciplinar integrada. Para a execução dos serviços propõe-se um grupo formado pelos seguintes profissionais: • Coordenador do Programa de Comunicação Social (perfil: profissional da área de comunicação social ou ciências sociais) - responsável por todas as atividades do Programa, excluídas as de cunho institucional; • Responsável pela elaboração e distribuição do material institucional, divulgação das informações, pelas Campanhas de Divulgação de amplo alcance e pelo site da internet; • Profissionais responsáveis pela organização e realização das reuniões com a população/entidades representativas e com os trabalhadores/equipes contratadas, a elaboração do conteúdo e divulgação do material informativo e educativo, o encaminhamento das sugestões e queixas da população aos setores competentes e as respostas a estas demandas; • Responsáveis pela criação dos instrumentos de comunicação (cartilhas, folders, cartazes, etc.), para dar suporte à equipe do Programa. Inter-Relação com outros Planos e Programas O Programa de Comunicação Social, em função do seu objetivo principal - constituição de um canal de comunicação para a população e interessados em geral, em um contexto de democracia e de construção da cidadania - e pelo seu caráter de suporte ao empreendimento, articula-se com o conjunto das ações e atividades relacionadas às obras e aos Programas Ambientais. CAPÍTULO 6 - Página 905 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Neste sentido, integra e apresenta interface com o Programa de Capacitação e Treinamento da Mão de Obra, responsável pelo treinamento dos funcionários do empreendimento, Programa de Compensação Ambiental (que inclui palestras aos funcionários), Programa de Monitoramento e Minimização de incômodos à fauna (com treinamentos para os funcionários externos), e o Plano de Gestão ambiental de obras (gestão do conjunto de Programas Ambientais de Apoio às Obras). Cronograma de Execução e Custo de Implementação O programa deve ser implantado e executado de acordo com um cronograma, o qual foi elaborado para um período anual, sendo atualizado durante a extensão da implantação do empreendimento. Sua essência é a composição de uma lista de atividades interligadas por relações de dependência, que aplicadas sobre um calendário e após a análise da disponibilidade de recursos humanos/ materiais, possibilita a identificação e controle da data de realização de atividades. Quadro 2 - Cronograma de execução das atividades do Programa de Comunicação Social e custo de implementação (continua) CRONOGRAMA DE ATIVIDADES PERÍODO EM MESES ATIVIDADES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 Levantamento de dados sobre o município e RMM (faixa etária, quantidade de escolas, alunos, períodos escolares, entre outros). Verificação dos feriados Contato com as instituições de ensino, fundações, órgãos públicos e outros para criação de programa de apresentações com definições de datas, locais e público específico. CAPÍTULO 6 - Página 906 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br (conclusão) Elaboração de material educativo, a ser distribuído ao longo da implantação do Programa de Comunicação e Participação Social. Início das apresentações de acordo com as datas agendadas em parceria. Distribuição e do material de divulgação. Eventos realizados nas praças e/ ou prédio no município ou no próprio empreendimento. Seleção da faixa etária dos alunos nas escolas e posterior realização do Programa Portas Abertas. Início da elaboração dos informativos que consistirão em periódicos com informações sobre as atividades executadas no empreendimento, como: eventos, apresentações, cursos e andamento das medidas compensatórias. Emissão de relatórios Estimativa do Custo mensal para o Estimativa do Custo Anual para o Programa de Programa de Comunicação Social Comunicação Social R$5.000,00 R$60.000,00 Fonte: RESITEC, 2019. Responsável pela Implementação do Programa Este Programa será de responsabilidade da empresa Norte Ambiental Tratamento de Resíduos Ltda., que poderá executar tais atividades ou contratar uma instituição, empresa especializada para sua implementação. Sistemas de Registros A premissa básica para o funcionamento do Programa de Comunicação Social é a troca de informações entre os responsáveis pelo empreendimento e a população. Desse modo, CAPÍTULO 6 - Página 907 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br propõe-se a criação de um sistema de registro ou banco de dados, que tem como objetivo adquirir e analisar informações, oferecendo mais eficiência ao trabalho a ser desenvolvido. O Banco de Dados deverá ser construído visando dar agilidade aos processos de comunicação do empreendimento. Os dados recolhidos deverão ser complementados e atualizados permanentemente. 6.2. PROGRAMA DE TREINAMENTO E CAPACITAÇÃO DE MÃO DE OBRA O Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra apresenta medidas de capacitação de trabalhadores, com premissa de empregar prioritariamente pessoas residentes no município de Iranduba, a fim de que possam ser absorvidos durante as fases de implantação e operação do Sistema de Tratamento e Destinação de Resíduos – STDR Iranduba, assim como o treinamento sobre a importância do respeito ao meio ambiente, fornecendo subsídios para que realizem suas atividades sempre garantindo a segurança e conforto ambiental das áreas e comunidades afetadas pelas obras. Além disso, estabelece diretrizes com o intuito de potencializar os benefícios decorrentes da contratação e promover qualificação profissional dos trabalhadores envolvidos. Apresentação e Justificativa O Programa de Treinamento e Capacitação da Mão de Obra define as diretrizes e os procedimentos necessários para a execução das ações de preparação dos trabalhadores para diferentes funções, visando à melhoria da qualidade dos serviços prestados, buscando uma melhor qualidade de vida e realização profissional. O treinamento e capacitação dos trabalhadores envolvidos no empreendimento é de grande importância na qualidade do andamento das atividades, bem como na eficácia e segurança dos trabalhadores, criando uma oportunidade de qualificação profissional nas diferentes frentes de trabalho. CAPÍTULO 6 - Página 908 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Objetivo O objetivo do Programa de Treinamento e Capacitação da Mão de Obra abrange um processo continuado, com a finalidade de ampliar os conhecimentos, as capacidades e habilidades dos servidores, aprimorando o desempenho funcional no cumprimento das práticas do empreendimento, utilizando ações de treinamento e aperfeiçoamento. Metas Neste Programa deverão ser adotadas metas para a potencialização dos benefícios da capacitação, tais como: • Garantir o treinamento necessário, caso o trabalhador possua o perfil potencial para o cargo a ser ocupado; • Oferecer cursos de formação inicial e continuada para a capacitação e o aperfeiçoamento do profissional ao longo da implantação e operação do empreendimento; • Além dos treinamentos funcionais, tratar da importância do respeito ao meio ambiente fornecendo subsídios para que realizem suas atividades sempre garantindo a segurança e conforto ambiental das áreas e comunidades afetadas pelas obras. Público-alvo O público-alvo deste programa serão os funcionários do STDR Iranduba e de empresas terceirizadas. Metodologia Os cursos e demais ações oferecidas deverão se interligar com as políticas públicas de educação, emprego, trabalho e renda e a qualificação profissional deverá proporcionar ao CAPÍTULO 6 - Página 909 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br trabalhador a aquisição de conhecimentos e a contribuição para o desenvolvimento sustentável da região. A concepção metodológica escolhida para o Programa de Treinamento e Capacitação da Mão de Obra partiu da análise das atividades e dos impactos apontados nesse estudo, para criação de um desenho que contribua para a efetivação do desenvolvimento da mão de obra local. Qualificação Profissional No que se refere à qualificação, para a mão de obra operacional será exigido o ensino fundamental completo e para alguns dos outros cargos como balanceiros, motoristas e operadores de máquinas o ensino médio completo. Após a formação da equipe de implantação serão oferecidos treinamentos e qualificação aos colaboradores, sendo em regime temporário ou permanente. Além disso, aproveita-se o treinamento para aplicar algumas normas de saúde, segurança e meio ambiente, além de levar ao conhecimento dos funcionários, o código de conduta, que indica os direitos e deveres dos mesmos, bem como normas de convívio com a população do entorno. Terceiro Diretos Com o início da operação da STDR Iranduba (Classe II), será necessária a contratação de serviços como restaurante, segurança, laboratório e reflorestamento. Para essas vagas profissionais os treinamentos não serão de responsabilidade do empreendedor e a qualificação será exigida para a empresa contratada responsável pela capacitação de seus funcionários. Porém, treinamentos de segurança do trabalho, política interna da empresa e certificações serão aplicados, quando necessário, pelo empreendedor. CAPÍTULO 6 - Página 910 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Treinamentos O empreendedor oferecerá para seus funcionários cursos e treinamentos em diversas áreas. Os treinamentos aplicados poderão ser, dentre outros, os seguintes: • Execução dos trabalhos em campo (operações de veículos, máquinas e equipamentos, segurança no trânsito, prevenção de doenças, fiscalização, controle e inspeção dos resíduos, etc.); • Segurança do trabalho; • Importância da utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI) – importância da utilização e manutenção desses equipamentos; • Importância da utilização dos Equipamentos de Proteção Coletiva – EPC; • Controle de formigas cortadeiras – execução adequada (utilização de veneno); • Respeito ao meio ambiente; • Manutenção de equipamentos utilizados em campo – mecânica; • Resposta a situações de emergência; • Noções de legislação aplicável ao gerenciamento de resíduos sólidos. Além dos treinamentos internos, os cursos poderão ser ministrados diretamente pela empresa envolvida na implantação do empreendimento, nos próprios canteiros ou em outros espaços, que sejam de fácil acesso ou por outras organizações contratadas para este fim. É favorável a cooperação, colaboração e interação com os sistemas estaduais e municipais, estabelecendo parcerias com instituições que atuem no fomento às atividades produtivas e com a formação técnica e qualificação de mão de obra como o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), Serviço de apoio às Micro e pequenas empresas (SEBRAE), Federação das Indústrias do Estado do Amazonas (FIEAM), e outras organizações de interesse público com atuação na região. CAPÍTULO 6 - Página 911 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Legislação ambiental interveniente O requisito legal deste programa está baseado na Lei n. º 9.394, 20 de dezembro de 1966, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, Decreto n. º 5.154 de 23 de julho de 2004 que regulamenta o § 2° do art. 36 e os artigos 39 a 41 da Lei n.º 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, e dá outras providências. Enquadra-se ainda, na Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988, que em seu artigo 205 define que: “a educação, direito de todos e dever do estado e da família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. O programa também possui inter-relação com a norma regulamentadora, NR18 do Ministério do Trabalho, que define que todos os empregados devem receber treinamento admissional e periódico, visando garantir a execução de suas atividades com segurança. Assim como com a NR 9 de Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, NR 5 de Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), NR 6 de Equipamento de Proteção Individual (EPI) e NR 12 de Segurança no Trabalho em Máquinas e Equipamentos. Indicadores de avaliação O monitoramento das ações e a avaliação dos resultados do Programa serão feitos com base nos indicadores e em correspondência às metas estabelecidas. O acompanhamento do processo de desenvolvimento das atividades permitirá corrigir, adequar ou modificar, em tempo hábil, as estratégias e ações propostas. Nesse contexto será avaliado o total de trabalhadores locais capacitados, os números de inscritos nos cursos profissionalizantes, a quantidade de parcerias formalizadas e a porcentagem de utilização de mão de obra local. O desenvolvimento das atividades será documentado através da elaboração e emissão de Relatórios Semestrais Analíticos, contendo dados qualitativos e quantitativos das ações CAPÍTULO 6 - Página 912 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br implementadas, levando-se em consideração os indicadores definidos para o Programa nas frentes de ação. Recursos Humanos e materiais O Programa de Treinamento e Capacitação da Mão de Obra terá como recursos materiais: equipamentos de proteção individual (EPIs), maquinário, material informativo, entre outros. Os recursos materiais são todos os bens tangíveis que permitem oferecer os produtos ou serviços em questão. Quanto aos recursos humanos, terão os funcionários, e como executor terão uma equipe multidisciplinar, escolhida pelo Norte Ambiental Tratamento de Resíduos Ltda. Para a realização dos serviços propõe-se um grupo formado por profissionais tais como: • Capacitação e Treinamento da mão de obra (perfil: profissional da área de Engenharia) - responsável por todas as atividades do Programa; • Responsável pela divulgação das informações para a mídia local e regional; • Profissionais responsáveis pela instrução e treinamento dos trabalhadores/equipes. Inter-relação com outros planos e programas A aplicação dos temas relacionados à segurança, saúde, conservação e preservação ambiental, estão diretamente relacionadas à implementação do Plano de Gestão Ambiental das Obras, considerando que nesse plano a abordagem dos aspectos deste Programa é feito de forma direta, e os cuidados e ações previstos para cada aspecto de construção e montagem serão incorporados aos procedimentos técnicos das obras. Este Programa é também uma importante ferramenta, e tem grande interface com o Programa de Comunicação Social, tendo em vista a possibilidade do uso de seus materiais informativos e didáticos, lembrando-se da educação ambiental, quando apresenta, para os trabalhadores do empreendimento, questões educativas sobre o meio ambiente, segurança e saúde. CAPÍTULO 6 - Página 913 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Além do Programa de Gerenciamento de Riscos Ambientais, Programa de Prevenção de Endemias, Programa de Monitoramento de Emissões Atmosféricas, Odor e Ruído e Programa de Medidas de Controle de Erosão, os quais os treinamentos e capacitações são de suma importância. Cronograma de execução e custo de implementação Para melhor compreensão das atividades e desenvolvimento do programa, foi elaborado um cronograma, que deve ser atualizado anualmente, que administra o tempo do projeto e possibilita a identificação e o controle das ações exercidas, conforme pode ser observado no quadro a seguir. Quadro 3 - Atividades do Programa de Treinamento e Capacitação e Custo de Implantação CRONOGRAMA DE ATIVIDADES PERÍODO EM MESES ATIVIDADES 1 2 3 4 5 6 Pré–diagnóstico local e caracterização dos públicos Articulação de parcerias Planejamento pedagógico Organização, divulgação e inscrição dos cursos Realização dos cursos de formação Monitoramento e Avaliação Relatórios Estimativa de Custo Mensal para o Estimativa de Custo Anual para Programa de Capacitação e o Programa de Capacitação e Treinamento de mão de obra. Treinamento de mão de obra R$4.200,00 R$50.400,00 Fonte: RESITEC, 2019. Responsável pela implantação do programa O responsável pela implementação do programa é a Norte Ambiental Tratamento de Resíduos Ltda, que executará o projeto ou contratará empresa terceira para sua realização. CAPÍTULO 6 - Página 914 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Sistema de Registros O princípio para o funcionamento do Programa de Treinamento e Capacitação de Mão de Obra é a potencialização das habilidades e qualificações dos profissionais, a fim de aprimorar seu desempenho, utilizando ações de treinamento e aperfeiçoamento. Desse modo, propõe-se a criação de um sistema de registro ou banco de dados, que tem como objetivo adquirir e analisar informações, oferecendo mais eficiência ao trabalho a ser desenvolvido. Os dados, adquiridos deverão ser complementados e atualizados permanentemente. 6.3. PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL DAS OBRAS A seguir é apresentado o Plano de Gestão Ambiental das Obras para a implantação do STDR Iranduba. Apresentação e Justificativa A implantação do Sistema de Tratamento e Disposição de Resíduos – STDR Iranduba está associada as atividades de terraplenagem, com a remoção da cobertura vegetal, retirada dos horizontes superficiais dos solos e a compactação. As alterações localizadas na geometria do relevo, a exposição do solo residual e as alterações ocasionadas por estas atividades irão interferir e modificar a dinâmica superficial das águas. O Plano de Gestão Ambiental das Obras possui um conjunto de diretrizes que visam garantir condições ambientais e de segurança satisfatórias ao empreendimento, prevenindo e mitigando os impactos decorrentes das diferentes ações de projeto previstas. A Gestão Ambiental das obras pode ser entendida como um conjunto de ações estruturadas, na forma de medidas e procedimentos adequados, que visam a eliminação, minimização e controle dos impactos ambientais, provocados pela implantação do empreendimento. CAPÍTULO 6 - Página 915 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Neste sentido, incorpora diretrizes e critérios ambientais a serem adotados na execução de trabalhos de terraplenagem, sistemas de drenagens, estabilidade do aterro e na segurança dos trabalhadores. O desenvolvimento e a implementação do Plano de Gestão Ambiental das Obras deverão ser baseados nas práticas ambientais vigentes, possibilitando que medidas de proteção e recuperação ambiental sejam aplicadas da forma eficaz. A correta execução do Plano resultará na redução de passivos ambientais, dada a possibilidade de minimização dos impactos diretos da implantação dos componentes do projeto, e, portanto, na redução significativa da implantação de medidas corretivas e compensatórias. Isto posto, o presente Plano se justifica, pois estabelece orientações e indicações destinadas a minimizar ou a impedir os processos de degradação, estabelecendo as providências a serem incorporadas ao planejamento executivo da construção, bem como para garantir a reabilitação das áreas eventualmente afetadas pelas obras. Objetivos Objetivo Geral O objetivo geral do Plano de Gestão Ambiental de Obras é implantar uma filosofia de trabalho que permita evitar e minimizar a incidência de impactos ambientais negativos decorrentes da implantação dos componentes do projeto, por meio de diretrizes e orientações a serem seguidas. Neste sentido, visa estabelecer mecanismos de gerenciamento, acompanhamento e supervisão da execução das ações e atividades a serem desenvolvidas no empreendimento. O Plano tem ainda o intuito de monitorar, estabelecer diretrizes e assegurar o cumprimento das especificações técnicas e das normas ambientais, nas obras de implantação do empreendimento, tendo em vista garantir as condições ambientais adequadas nos CAPÍTULO 6 - Página 916 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br canteiros de obra, bem como nos acessos internos a serem utilizados pelos veículos e equipamentos a na execução dos trabalhos. Objetivos Específicos A seguir são apresentados alguns dos principais objetivos específicos do Plano de Gestão Ambiental das Obras: • Prevenir a aparição de processos erosivos; • Evitar a geração de odores e vazamento de líquidos percolados; • Monitorar as vias de acesso e as drenagens; • Monitorar e avaliar os dispositivos de drenagem das águas pluviais e as construções de taludes; • Inspecionar e monitorar a Implantação das barragens de sedimentos; • Monitorar a realização da umectação das vias; • Evitar acidentes de trabalho. Metas As principais metas do Plano de Gestão Ambiental das Obras são elencadas a seguir: • Prevenção do desenvolvimento de processos erosivos, escorregamentos e de assoreamento; • Prevenção de vazamentos de percolados e de emissão de odores; • Conservação dos caminhos de serviço, acessos e drenagens, para evitar a instalação de processos erosivos; • Instalação dos dispositivos de drenagem das águas pluviais dotados de controle de processos erosivos em todas as zonas com relevo movimentado e ocorrência de solos suscetíveis à erosão; • Construção dos taludes de acordo com as diretrizes das normas brasileiras, respeitando a inclinação das encostas e os tipos de solos; CAPÍTULO 6 - Página 917 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br • Implantação das barragens de sedimentos para controlar assoreamento associados ao aterro; • Implantação das bacias de infiltração nas saídas d’água nas áreas de ocorrência de solos francamente arenosos, evitando o escoamento superficial (runoff) e contribuindo para a carga dos aquíferos subterrâneos; • Implantação de dissipadores de energia em todas as saídas d’água que gerarem descargas com velocidades maiores do que as existentes antes das obras; • Monitorar a eficácia dos procedimentos utilizados para evitar a instalação de processos erosivos durante todo o tempo em que durarem as obras e, de forma permanente durante toda a vida útil da via permanente. • Adoção de uma conformação geométrica compatível com as características geotécnicas dos materiais e com a topografia das áreas limítrofes; • Realização da umectação das vias de trânsito do empreendimento; • Atendimento de todas as demandas em termos de elaboração de procedimentos e mecanismos para a coordenação e articulação adequadas das ações ambientais durante as obras; • Obtenção de níveis próximos a zero de reclamações da população local com relação ao comportamento dos técnicos e trabalhadores da obra; • Obtenção de níveis próximos a zero de acidentes de trabalho e danos ao meio ambiente, causados por desatenção e descuido dos técnicos e trabalhadores das obras. Público-Alvo O público alvo do Plano de Gestão Ambiental das Obras é composto por todos os trabalhadores da obra e prestadores de serviços do empreendimento. CAPÍTULO 6 - Página 918 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Metodologia e Descrição das Ações (Procedimentos) O Plano de Gestão Ambiental das Obras deverá ser contínuo com início na fase de instalação das obras de infraestrutura e de apoio e término após a finalização das atividades desenvolvidas no aterro sanitário. Seu desenvolvimento deverá ser dinâmico e versátil, seguindo o delineamento das atividades durante as fases de implantação, operação e desativação do empreendimento, adequando-se às eventuais alterações a serem realizadas durante esse período. Este Plano deverá conter um diagnóstico através de vistorias de campo durante as fases de implantação, das causas e mecanismos de evolução dos processos erosivos e de assoreamento; de possíveis contaminantes do solo, águas superficiais e subterrâneas, bem como das condições das obras e medidas de controle destes processos. Os resultados do levantamento deverão ser tratados e registrados em relatórios específicos, contendo mapas, tabelas e fotos ilustrativas dos processos identificados e tratados. Com base nestes resultados deverão ser propostas obras e medidas de controle das áreas degradadas de acordo com a evolução das atividades desenvolvidas no empreendimento, assim como, medidas corretivas para áreas com estruturas danificadas. Desse modo, a seguir são apresentadas as atividades gerais relacionadas ao Plano de Gestão Ambiental das Obras: Atividades Gerais: • Monitoramento, contenção e correção de processos erosivos e prevenção de assoreamento nos corpos d´água por meio de inspeções em campo; • Implantação de sistema de drenagem provisória de águas pluviais dos locais em obra; • Implantação de sistema definitivos de drenagem de águas pluviais nos acessos; • Manutenção dos solos escavados em área de armazenamento provisório de terra e com sistema de drenagem de águas pluviais; • Recomposição vegetal de solo desnudos; CAPÍTULO 6 - Página 919 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br • Prevenção e controle de emissões de particulados por meio da umectação das vias; • Realização da manutenção e regulagem de todos os equipamentos envolvidos nas obras (tratores, caminhões, etc.), evitando a geração de excessiva de ruídos; • Pavimentação e manutenção de acessos e definitivos; • Umectação do material terroso proveniente das escavações; • Controle de velocidade de veículos; • Classificação e destinação adequada de todos os resíduos gerados; • Acompanhamento da qualidade do lençol freático e dos corpos d’água por meio de campanhas de análises químicas antes e durante a instalação dos mecanismos de impermeabilização da fundação do aterro; • Acompanhamento dos brigadistas e técnicos de engenharia de segurança do trabalho; • Treinamento e acompanhamento das empresas terceirizadas quanto ao uso de equipamento de proteção individual (EPI). Obras Dentre os serviços de terraplanagem teremos basicamente os seguintes: a) Retirada de terra vegetal Após a remoção da vegetação, será retirada a camada de solo vegetal que será encaminhada para a área de armazenamento provisório de solo, passando pelo processo de compactação e sendo reservado para nova utilização como cobertura dos resíduos. b) Retirada de solo excedente das encostas O projeto prevê a retirada de material das encostas a fim de dar conformidade ao terreno, visando principalmente a aplicação das impermeabilizações laterais e o controle das águas pluviais. Este material será realocado para a área de armazenamento provisório de solo. CAPÍTULO 6 - Página 920 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br No início da implantação serão adotadas medidas de caráter preventivo e/ou mitigador, destacando-se as seguintes: • Adoção para os taludes, de cortes e aterros, a conformação geométrica compatível com as características geotécnicas dos materiais e com a topografia das áreas limítrofes, contribuindo no controle dos processos erosivos; • Definição de estruturas e dispositivos físicos de drenagem a serem incorporados à infraestrutura viária dos acessos e bermas do maciço do aterro (canaletas em meia cana, caixas de passagem e de sedimentação de finos, descidas d’água em gabião, travessia em tubos de concreto, etc.), com a finalidade de controlar o fluxo das águas pluviais, além de evitar a instalação de processos erosivos e minimizar a provável infiltração de água no corpo do aterro, o que poderia maximizar a quantidade de líquidos em seu interior e comprometer a sua estabilidade; • Manutenção da cobertura vegetal a montante da área de intervenção do empreendimento, visando à proteção das superfícies expostas à ação das águas pluviais, evitando o carreamento de finos, a partir da redução do escoamento superficial e consequente aumento do tempo de absorção da água pelo subsolo; • A construção de diques, em solo compactado, com a finalidade de evitar o aporte de águas oriundas do escoamento superficial de montante à área de descarga de resíduos, consequentemente segregando os resíduos ali confinados; • Além dos diques de contenção de cada fase, poderá ainda ser implantada uma barreira física, onde necessário, que tem o objetivo de filtrar a água de escoamento. Estas barreiras físicas serão implantadas com uma barreira de bidim fixada com vergalhão metálico, podendo ser instaladas no entorno das áreas de armazenamento de solo conforme figura a seguir. CAPÍTULO 6 - Página 921 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Figura 1 - Sistema de fixação do bidim com pedaços de vergalhão metálico Fonte: RESITEC, 2019. • Sistemas de dissipação de energia deverão ser instalados com finalidade de reduzir a velocidade e energia cinética, das águas pluviais quando as mesmas cheguem ao corpo d’água receptor e com isso possam produzir efeitos danosos ao ecossistema aquático; • A proteção dos taludes que não mais sofrerão intervenção (corte) serão efetuadas através da cobertura vegetal ou com manta, visando à proteção das superfícies expostas à ação das águas pluviais, evitando o carreamento de finos, a partir da redução do escoamento superficial, a construção de diques, em solo compactado, com a finalidade de evitar o aporte de águas oriundas do escoamento superficial, além de diques de contenção. Cabe salientar que estes diques têm o formato de redutores de velocidade de vias, ou seja, são de pequeno porte (lombadas). Devido à frequentes mudanças da forma do relevo na área com a instalação do empreendimento, o sistema de drenagem deverá se adaptar sempre que necessário às novas condições apresentadas. Esta é uma das principais medidas mitigadoras correspondentes à formação e desenvolvimento de processos erosivos. No entanto, esta implantação de sistemas de drenagem provisórios e barreiras físicas estão diretamente ligadas às obras de implantação, não sendo possível prever o local exato e nem a sua real necessidade, pois sua instalação estará condicionada as vistorias sistemáticas a serem realizadas por técnicos especializados, o qual indicará a melhor medida a ser tomada. CAPÍTULO 6 - Página 922 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Serão contratados e treinados técnicos que terão a tarefa exclusiva de acompanhar as obras, visando à constatação de qualquer processo erosivo, e indicação das medidas corretivas. Todo incidente será fotografado e anotado em relatório de campo e passados para a gerência técnica, a qual analisará as medidas tomadas e poderá indicar novas medidas corretivas e de controle. Os relatórios diários do acompanhamento técnico das obras serão condensados em um relatório mensal, no qual constarão as principais ocorrências e medidas corretivas. Estes relatórios ficarão no escritório do empreendimento a disposição dos técnicos e qualquer outro Órgão fiscalizador. A seguir são apresentadas medidas de controle e ações corretivas, de modo a manter a integridade do aterro e toda a área em seu entorno. Medidas de Controle e Prevenção para as fases de implantação do empreendimento: • Levantamentos topográficos do aterro atualizados, bem como todos os seus instrumentos implantados principalmente de marcos superficiais; • Inspeção visual, através da identificação de possíveis trincas e fissuras, recalques pontuais e vistoria nos sistemas de drenagem implantados; • Cobertura intermediária e final com terra e grama; • Planejamento do avanço da frente de descarga; • Drenagem e condução das águas pluviais; • Verificação da proteção de possíveis encostas, mesmo provisórias com a aplicação de jateamento com hidrosemeadura; • Vistoria do sistema de drenagem nas encostas através de escadas hidráulicas, tubulações e caixas de passagem e de áreas específicas; • Vistoria nos sistemas de drenagem implantados; • Implantações provisórias de pequenos diques nos pés de talude de resíduos; • Medição dos índices pluviométricos e climatológicos como um todo; • Vistoria periódica e controle dos equipamentos utilizados; CAPÍTULO 6 - Página 923 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br • Planejamento das vias de acesso com especial atenção nos limites máximos de inclinação; • Levantamento e inspeção de possíveis áreas de risco; e • Paralisação imediata do tráfego das áreas afetadas. • Paralisação temporária no recebimento de resíduos quando ocorrer interferência direta no processo de disposição. Ações Corretivas • Implantação de bermas de equilíbrio, reconformação geométrica e retaludamentos necessários; • Implantação e/ou reconstrução de novas linhas de drenagem; • Isolamento da área para manutenção e recuperação; • Desvios e/ou contenção nas linhas de drenagem de águas pluviais; • Execução de diques emergenciais; • Utilização de todas as máquinas e equipamentos necessários para normalização dos efeitos; • Avaliação dos riscos imediatos e futuras ações mitigadoras/preventivas. Esgotamento Sanitário a) Gerenciamento de Efluentes Líquidos - Águas pluviais: As águas da chuva oriundas de áreas limpas serão encaminhadas para o sistema de drenagem de águas pluviais e posteriormente descartadas no corpo d’água mais próximo, sem a necessidade de tratamento. - Águas contaminadas (Chorume): Na fase de implantação do empreendimento não haverá geração de efluentes líquidos (chorume), e será implementado um sistema de impermeabilização de base, que terá como CAPÍTULO 6 - Página 924 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br objetivo garantir que o chorume produzido durante a operação não entre em contato com o solo e com as águas subterrâneas. Desta forma, quando da emissão da Licença de Operação, o chorume gerado será coletado e encaminhado para o Sistema de Tratamento de Chorume a ser implantado no STDR Iranduba, composto por uma lagoa aeróbia, um decantador, quatro leitos de secagem (2 imediatos e 2 futuros) e uma lagoa de polimento. - Águas oleosas: No início da implantação do empreendimento, a manutenção e a lavagem dos veículos, máquinas e equipamentos será realizada extra situ, em uma oficina a ser escolhida pelo empreendedor na região. Após a implantação e operação da oficina e do lavador de veículos no STDR Iranduba, os efluentes oleosos gerados da manutenção de veículos e máquinas (óleos lubrificantes e hidráulicos), serão armazenados, coletados e encaminhados para empresas especializadas em rerrefino. As águas oleosas, oriundas da limpeza e lavagem das áreas de oficina mecânica e de lavagem, lubrificação, borracharia e posto de abastecimento, serão encaminhados para caixas coletoras e de separação (separador de água e óleo), para posterior remoção do óleo através de caminhões sugadores ou de dispositivos apropriados. - Esgoto sanitário: Durante o início das obras de implantação do empreendimento serão utilizados banheiros químicos e os efluentes sanitários gerados serão retirados por caminhões limpa- fossa. Posteriormente, serão implantadas uma fossa séptica e dois sumidouros na área do empreendimento. CAPÍTULO 6 - Página 925 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br Resíduos Sólidos Os resíduos gerados durante as obras serão classificados e segregados, segundo a NBR 10.004/2004, e a Resolução CONAMA n.° 307/2002 (para resíduos da construção civil) visando o gerenciamento ambiental dos mesmos. Os responsáveis pelo gerenciamento dos resíduos sólidos deverão contemplar a não geração, a reutilização e a reciclagem dos resíduos, buscando soluções adequadas que sejam técnica e economicamente viáveis ao empreendimento. As frentes de serviços ou áreas de execução das obras serão fiscalizadas constantemente, para verificação dos destinos dados aos resíduos gerados nestes locais. Os materiais inservíveis gerados durante as obras de terraplenagem serão encaminhados para um aterro de inertes licenciado. O solo vegetal que for retirado será armazenado cuidadosamente, na área de armazenamento temporário de solo, para futura utilização na recuperação de áreas degradadas. Os resíduos gerados nas frentes de serviço (papéis, restos de alimentos, copos e pratos descartáveis, etc.) também irão ser acondicionados em recipientes apropriados para encaminhamento ao canteiro central, onde serão segregados de acordo com a classificação de resíduos que consta das Normas vigentes, e destinados corretamente. Os dados referentes ao gerenciamento dos resíduos farão parte dos relatórios mensais de acompanhamento das obras. Emissões Gasosas a) Atividades de redução das emissões gasosas na construção (fase de instalação) As atividades estão voltadas basicamente para as ações de controle e monitoramento nas frentes de terraplanagem, circulação de máquinas e caminhões em caminhos de serviço, tais como: • Lavagens periódicas dos equipamentos e veículos, minimizando a quantidade de sedimentos transportados para as vias; CAPÍTULO 6 - Página 926 de 1072 Rua Elias João Andraus Neto, 1000 – Distrito Industrial do Una – Taubaté -SP – CEP: 12072-370 Fone/Fax: 55 12 2125-8656 – www.resitecservicos.com.br 
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